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			Comentários sobre a Obra


			“Como recomendar de forma apropriada um livro sobre humildade quando as sinopses parecem propositadamente feitas para ludibriar e enredar? Qual a melhor forma de elogiar seu autor por um trabalho bem feito? Talvez com as palavras do fazendeiro Hogget ao seu porquinho Babe após este cuidadosa e confiantemente realizar um feito igualmente improvável que pareceu ter sido fácil: “Arrasou!”.


			Joel White, palestrante sobre o Novo Testamento, Giessen School of Theology, Alemanha


			“Como uma mulher em uma igreja, às vezes, me preocupo que as vozes dos humildes sejam com muita frequência descartadas sem qualquer atenção. É preciso que os líderes tenham uma humildade sadia para não meramente dar preferência aos necessitados, mas também atender aos pensamentos daqueles às margens. O tratado inteligente, frequentemente engraçado e verdadeiramente acessível de Chris Hutchinson sobre a virtude central da humildade tem que ser leitura obrigatória para todos nós.”


			Paige Britton, Curadora da Grass Roots Theological Library


			“Humildade? Sabemos que devemos desejar essa virtude cristã, mas ela vem a um alto preço — para o amor próprio, a autorrealização e a autopromoção. Embasado por muito conhecimento do passado da igreja e estimulado por uma cuidadosa interação com a Escritura, neste útil livro, Chris Hutchinson nos lembra de que orgulho é idolatria. Humildade, em contrapartida, é essencial ao evangelho, pois acompanha a graça de Deus mostrada a nós em Cristo. Se você for um cristão, precisa deste livro. Comece a lê-lo.”


			Shawn D. Wright, escritor; professor de História da Igreja, Southern Baptist Theological Seminary; pastor de desenvolvimento de liderança, Clifton Baptist Church, Louisville, KY


			“Tive o maravilhoso privilégio de aprender com os sermões fiéis e humildes do pastor Hutchinson na universidade. Redescobrindo a Humildade é um apelo singularmente completo e desafiador sobre a natureza da humildade incorporada como povo de Deus. Em cada página, eu me vi dizendo ‘nós precisamos disso’. Ao ler este livro, que possamos nos lembrar que em Cristo o caminho para o alto é para baixo e a bela alegria que vem com uma abnegação audaciosa.”


			SharDavia Walker, escritora; diretora da Regional Women, Campus Outreach, Lynchburg, VA


			“Chris Hutchinson oferece um exemplo convincente de que a humildade é a principal de todas as virtudes e que está no âmago do plano de redenção de Deus. Baseando suas exposições na Escritura e orientado por alguns dos grandes expositores do passado, ele proporciona exemplos práticos benéficos do que a humildade significa a fim de tornar esse ideal geralmente negligenciado o paradigma central da vida cristã.”


			George M. Marsden, escritor; professor emérito de História “Francis A. McAnaney”, Notre Dame University


			“Redescobrindo a Humildade, de Christopher Hutchinson, fixa os nossos olhos em Cristo e na cruz, argumentando que, à medida que nos saciemos mais profundamente em Cristo e nEle somente, a humildade torna-se nossa característica definidora. Como o próprio evangelho, isso parece inicialmente muito simples e sem adornos para ser verdade, mas como Hutchinson pondera a beleza e a lógica da humildade, sua ética e seu testemunho, realmente nossos olhos se voltam de nós para a glória de Deus. Eu oro para que seja assim com todos que assimilarem este livro e para as suas igrejas.”


			Thomas Gardner, escritor; professor honorário de Inglês de Graduados, Virgina Tech, Blacksburg, VA


			“Neste livro envolvente, o pastor Chris Hutchinson nos convida a redescobrir uma virtude revolucionária e singularmente cristã — humildade. Um Mestre magistral, Cristo mostra como a humildade está no centro da pessoa e da obra de Jesus Cristo e, portanto, no âmago da vida cristã. Embora a humildade possa não vir a nós naturalmente (o que faz a virtude cristã?), e embora a humildade possa ser (em nosso contexto norte-americano) radicalmente subversiva e contracultural, Chris habilmente mostra como a humildade é prova da obra de santificação de Cristo em nossa vida. Minha humilde opinião (!) é que você será desafiado e inspirado pela redescoberta da humildade de Chris Hutchinson.”


			Will Willimon, escritor; bispo aposentado da United Methodist; professor de Prática de Ministério Cristão, Duke Divinity School, Durham, NC
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			Prólogo


			De imediato, vamos falar um pouco do que se trata: a seguinte obra sobre humildade é uma das quais eu excepcionalmente me orgulho. Obviamente, estou brincando, mas apenas para ilustrar duas verdades importantes. Primeira, o orgulho é penetrante. Ele é capaz de transformar qualquer coisa velha em uma maldição, especialmente aquelas coisas que são de outra maneira louváveis. O orgulho se disfarça de religiosidade com tanta facilidade que até a tentativa de dominá-lo pode tão simplesmente alimentá-lo. A segunda verdade, as pessoas geralmente relutam em falar propositadamente sobre o tema da humildade porque ela costuma desconcertar as próprias pessoas que a advogam. E, assim, uma pessoa um tanto orgulhosa e por outro lado comum assumiu esta tarefa — escrever sobre humildade. E, contudo, escrevo confiante de que, em qualquer parte que eu abandonar o meu tema, sou perdoado. Porque pôr confiança em minha própria humildade minaria o ímpeto central do próprio livro.


			Pouco depois de minha conversão à fé cristã, convenci-me da centralidade da humildade na nova vida posta diante de mim. Além das experiências pessoais e das maravilhas das Escrituras, fiquei imensamente impressionado com a beleza da humildade encontrada nos escritos de C. S. Lewis. Depois de alguns anos, descobri a lógica da humildade na teologia de Jonathan Edwards, e as coisas começaram a se encaixar.


			Posteriormente, de modo inesperado, fui destacado com o exército norte-americano para um deserto estranho e longínquo durante vários meses. Tive de limitar minha biblioteca a praticamente a metade de uma mochila, e nenhuma obra proporcionou-me maior estímulo do que o clássico de Andrew Murray: Humildade. Muitos anos mais tarde, ganhei The Bruised Reed, de Richard Sibbes — uma obra a respeito da santificação cristã tendo a humildade no seu cerne. Além desses quatro autores, beneficiei-me de muitos outros pensadores úteis de várias fontes diferentes, pois nenhuma tradição tem o monopólio da humildade.


			Também observei a igreja de nossos dias e convenci-me de que chegou o tempo para uma aplicação renovada da humildade. Os cristãos modernos não têm se exposto profundamente à beleza da humildade, nem estudado muito a sua lógica, nem praticado bem sua ética. A humildade tem geralmente sido algo posterior, talvez para ser incluída, desde que mantida em seu lugar. Este livro é uma convocação explícita para retornar ao antigo caminho da humildade como a peregrinação mais necessária para a fé cristã. Seu caminho deve ser mais uma vez resplandecer no meio das igrejas, bem marcado e bem pisado.


			Em si, este trabalho foca no que a humildade incorporada deveria parecer. A mansidão deveria caracterizar não somente os crentes individuais, mas também o Corpo todo de Cristo. Proponho que uma igreja sadia seja antes e acima de tudo uma igreja humilde. Não tenho visto esse aspecto incorporado de humildade muito considerado e acredito que essa negligência é palpável no orgulho que permeia dentro da igreja atual.


			Contudo, quero oferecer muito mais do que uma crítica da cultura cristã atual, pois a crítica negativa raramente ajuda quem quer que seja a crescer em humildade. Espero construir um exemplo positivo para a centralidade da humildade para a vida cristã e na igreja. Quero que a humildade se anuncie em toda a sua verdade, beleza e bondade — algo a ser buscado mesmo se nunca totalmente encontrado antes do céu. Tentei criar um argumento escritural positivo em cada capítulo. Sugestões para que os cristãos de hoje pratiquem e promovam a humildade estão entremeadas. Ao construir uma casa em terreno rochoso, alguma demolição pode ser necessária ao longo do caminho, mas, confiantemente, quando tudo estiver pronto, o que permanece é a casa, não a poeira.


			Este livro formou-se como um quebra-cabeça de peças desordenadas — experiências, história da igreja e Escritura que foram coletadas em minha mente durante anos. Como convém ao tema, estou longe de sentir-me confiante de que obtive êxito total; em vez disso, parece aquele quebra-cabeça insatisfatório com várias peças faltantes. Contudo, este é o quadro que Deus ordenou que eu completasse, e eu oro para que seja útil para algumas pessoas à medida que elas montem seus próprios quebra-cabeças.


			Leitores atentos logo descobrirão que eu não disse tudo que podia sobre o assunto. Indubitavelmente, há pontos cegos em minhas observações, bem como pontos distorcidos e exagerados. Acréscimos e correções são bem-vindos; eis a questão. Minha principal esperança é a de que este pequeno trabalho possa impulsionar um diálogo sobre o que a humildade deveria parecer na igreja atual. Durante a vida, os cristãos sempre terão oportunidade para se humilhar. E, no próprio céu, espero que o estudo da humildade nunca termine, sempre nos conduzindo a novos lugares de alegria e admiração.


		




		

			Prefácio


			O ponto sobre a fé cristã é que aqueles que estão em Cristo deveriam realmente se tornar o povo divino. Eles são aqueles que deveriam ter mente teocêntrica, ter o temor de Deus no coração e honrar a Deus em tudo que fizerem. A teocentricidade deve produzir uma preocupação em viver as virtudes cristãs. Como é que não? Se os cristãos centrassem todo o seu ser no Deus triúno, então estariam centrados em alguém cujo caráter é amor puro, jubiloso e santo. Se esse Deus estiver no centro de seu mundo, por conseguinte, em tudo que os cristãos pensarem e fizerem, eles quererão refleti-lo.


			O caráter do amor santo de Deus, naturalmente, é a fonte de toda virtude na vida e o padrão de tudo que é eternamente certo; ele molda toda a perspectiva do cristão. Os grandes pregadores da igreja, de fato, nunca foram além desse pensamento — pregadores como Crisóstomo e Agostinho, Martinho Lutero e João Calvino, John Owen e Richard Sibbes, George Whitefield e Jonathan Edwards, Martyn Lloyd-Jones e John Stott. Então, hoje, por que são tão raras as exposições alusivas e penetrantes das virtudes cristãs?


			Fico inclinado a pensar que a resposta a essa pergunta reside em duas considerações principais. Primeira, por todo o Ocidente hoje, as pessoas têm migrado do antigo mundo moral em sua mente para um mundo psicológico mais novo. Quando as pessoas habitam num mundo moral, elas discernem as coisas certas das erradas, as boas das más. Em um mundo psicológico, poucos julgamentos éticos jamais são feitos. Em um mundo anterior, uma pessoa teria dito: “Não posso fazer isso porque é errado”. Agora, é mais provável que uma pessoa diga: “Não quero fazer isso porque não me sinto confortável”. Pessoas assim não vivem em um mundo de conclusões, mas somente em um mundo de escolhas — e tais escolhas são feitas no momento. A antiga ordem moral que uma vez era firme e objetiva desapareceu. À medida que a antiga ordem moral desaparece, ela leva consigo a prática da virtude. Sem um mundo moral, não há virtude. A fé cristã torna-se, então, apenas uma terapia, uma forma de ajudar as pessoas a se sentirem melhores sobre elas próprias.


			Isso leva a uma segunda consideração. Quando os cristãos se tornam indiferentes àquelas verdades que são conclusivas, eles perdem toda a sua convicção. Aqueles que creem perdem o senso de que algumas coisas são verdades e outras, não, que algumas coisas são certas e outras, erradas. O que quer que os cristãos ora vejam, ora ouçam, é então moldado por desinteresse e indiferença. Isso veio a ser parte da linguagem como, “o que quer que...” e é geralmente acompanhado de um desdém. Sem a convicção sobre o que é conclusivamente verdadeiro e certo, os cristãos simplesmente são incapazes de resistir às marés do pensamento mundano que chegam até eles por meio da televisão e do cinema, do ambiente de trabalho e sua atmosfera, as assunções tomadas por certas sobre a vida que vêm ao seu encontro em cada conversação. Com o esmorecimento da convicção, a fé cristã diminui e logo se torna algo simplesmente pequeno e típico deste mundo.


			A realidade, contudo, é muito diferente. A fé cristã não vem da própria natureza, ou experiência, ou do mundo das pessoas. Ela vem, antes de mais nada, do alto porque é, acima de tudo, do eterno Deus que é outro. Trata-se de Cristo, a quem o Pai enviou ao mundo do alto. Trata-se de uma geração que está rompendo o mundo atual como uma antítese. A presente geração é pecadora. A geração que Cristo anuncia é pura. A geração de hoje é passageira; a de Cristo, eterna. A fé cristã, portanto, é receber uma espiritualidade que as pessoas não têm e nunca terão a menos que estejam em Cristo.


			É nessa outra geração de onde vem a humildade. Na geração atual, o orgulho é a moeda do universo. A presente geração é um mundo em que as pessoas pensam muito sobre si mesmas e muito de si próprias. Neste mundo, a autopromoção, a autoabsorção e a busca da autoestima, tudo isso parece super natural. De fato, é natural, mas da mesma maneira que todo pecado é natural. Essas preocupações não têm lugar no Reino de Deus, pois são notas dissonantes, desafinadas e disformes. Em contrapartida, não existe nada mais belo, nada mais duradouro do que a alternativa. A alternativa ao orgulho é a humildade — a negligência a si mesmo. Dentre todas as virtudes, a humildade é a menos autoconsciente e a menos insegura. A humildade vem de outro lugar; vem do lugar que está sempre iluminado pela graça, bondade e glória de Deus. A humildade vem da eternidade.


			Humildade é o tema deste livro, e eu entusiasticamente recebo com alegria a contribuição que ele traz ao bem cristão. As descrições e prescrições são inteiramente bíblicas. Tivessem os crentes que levar ao coração o rogo pela humildade, a igreja seria poderosamente fortalecida tanto em sua vida quanto em seu testemunho. Ela se tornaria, realmente, mais divina.


			David F. Wells


			Professor Emérito de Pesquisa


			Gordon-Conwell Theological Seminary
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			A Humildade Apresentada


			Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus. Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura:  O Espírito que em nós habita tem ciúmes?


			Antes, dá maior graça. Portanto, diz: Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes. Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. Chegai-vos a Deus, e ele  se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai o coração. Senti as vossas misérias,  e lamentai, e chorai; converta-se o vosso riso em pranto, e o vosso gozo, em tristeza. Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará.


			– Tiago 4.4-10
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			Capítulo 1
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			O que Aconteceu com a Humildade?
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			Buscai o Senhor, vós todos os mansos da terra,


			que pondes por obra seu justo juízo; buscai


			a justiça, buscai a mansidão; porventura sereis  escondidos no dia da ira do Senhor.


			– Sofonias 2.3


			Quando certo orador foi interrogado sobre qual seria


			a primeira regra da retórica, ele respondeu: “Elocução”; sobre a segunda: “Elocução”; e sobre a terceira: “Elocução”; assim, se me perguntares sobre os preceitos da religião cristã, eu responderia: o primeiro, o segundo, o terceiro e sempre é a “Humildade”.


			– Agostinho1


			[image: ]


			A maioria das pessoas parece concordar que a humildade é uma qualidade útil para fazer parte de sua miscelânea de personalidade, pelo menos, em teoria. Afinal de contas, a humildade ganha amigos e influencia pessoas. A humildade é um traço admirável, algo que refina todos os outros dotes de uma pessoa. Ninguém realmente tem aversão à humildade — principalmente em outra pessoa.


			Mas isso não é o que desejo dizer sobre a humildade. Não pretendo promovê-la como mais uma virtude a ser lembrada, mais uma busca a adicionar no aplicativo da agenda. A humildade não é um item que pode ser obtido em uma loja no caminho de casa e posto de forma ordenada no armário para entrar em cena quando necessário. Este livro não é outra tentativa de autoaperfeiçoamento, nem mais um feito a se acrescentar à lista de afazeres.


			Em vez disso, quero promover a humildade como o paradigma central da vida cristã. Entendo que a humildade esteja bem no núcleo da fé cristã e até que seja o melhor paradigma de todo pensamento apropriado concernente a Deus, a si próprio e a outras pessoas. Trata-se do maior pré-requisito para a fé em Cristo e seu resultado mais revelador. É o alfa e o ômega do evangelho atuando no povo de Deus. A humildade tem que ser a peça central mais proeminente de qualquer visão de mundo cristã.


			Eu creio que a autoridade final nos assuntos religiosos é unicamente a Bíblia, e, certamente, a humildade para com Deus, consigo próprio e para com os outros tem que ser considerada um assunto religioso. Portanto, não definirei humildade a partir do dicionário, pois, por mais excelente que poderia ser a definição no dicionário, ela não seria categórica.2 Além disso, creio que as Escrituras sejam tão profundas e ricas quanto claras. A Bíblia é uma coleção de histórias, poesias e cartas, e, dentro dessas coleções inspiradas, um assunto como a humildade é tratado de múltiplas formas. Assim, o significado e a aplicação da humildade são ricos e complexos. Por essa razão, evitei uma simples definição de humildade, optando por proporcionar uma no conjunto desta obra. À medida que venha a ser bíblica, tratar-se-á de uma definição verdadeira.


			A humildade sempre promove o que é bom, verdadeiro e belo, ao passo que o orgulho somente a destrói — geralmente por meio de uma sabotagem sutil. Se a humildade não é a rainha de todas as virtudes, então, pelo menos, é o sempre presente bufão, o bobo da corte, mantendo a rainha em seu lugar.


			O DESTRONAMENTO DA HUMILDADE


			Aquela religião que recebi deles naqueles


			dias remotos ainda está comigo.


			E ela não é do tipo crosta de torta, tais


			como as pessoas estão recebendo hoje


			em dia. A religião dos velhos tempos


			 tem algum recheio entre as crostas.


			– Prince Bee3


			A humildade não é, pela minha experiência, um assunto muito enfatizado, discutido ou exposto dentro do cristianismo dominante ou evangélico. Ao ser, a humildade é somente um tema terciário ou periférico, algo mais para não se esquecer do que ser enfatizado. Em vez disso, os cristãos têm cada vez mais se revestido de orgulho, embora possam fazê-lo diferentemente em várias tradições cristãs, algumas vezes até dissimulando a humildade em si. Na esquerda teológica, o orgulho tem frequentemente destituído a humildade em nome do progresso, da tolerância e da autoestima. Entretanto, aqueles da direita se gloriam em seus números ou, esquivam-se, em sua capacidade de permanecer puros enquanto observam outros tendo êxito. Grandes igrejas tendem a se orgulhar na riqueza de sua arquitetura e liturgia, ao passo que as pequenas igrejas exultam precisamente em sua abstenção dos mesmos. A humildade perdeu uma posição central na igreja atual e, portanto, na vida do cristão comum. A cultura cristã geral, as imagens públicas de igrejas individuais e o campo da piedade pessoal estão totalmente contaminados com orgulho.


			A CULTURA CRISTÃ


			Poucos evangélicos têm enfrentado o abalo 


			que essa acomodação cultural causa na 


			mensagem do evangelho.


			Eles praticamente estão alijando temas- chave 


			como sofrimento, humildade, mansidão,


			bravura e verdade dos seus pensamentos.


			– Rick Lints4


			Quais tópicos são os mais difundidos na cultura cristã em geral? Quais temas geram conferências e publicações de livros? Tenho visto centenas de conferências sendo divulgadas e tenho participado de algumas, mas não consigo lembrar-me de uma única grande conferência na qual a humildade cristã tenha sido um tema principal. Há abundância de conferências cristãs sobre toda classe de outras coisas boas: métodos evangelísticos, missões mundiais, princípios financeiros à luz da Bíblia, casamentos saudáveis, entre outros. Raramente, baseado em minha observação, há uma conferência focada na humildade cristã. Se a humildade é ponto central da fé cristã e se as conferências cristãs abordam tópicos importantes para a fé cristã, então, por que a humildade raramente, ou nunca, é abordada de forma explícita?


			Exatamente a mesma questão pode ser feita sobre as publicações cristãs. Basta visitar uma livraria local ou pesquisar na internet para ver que poucos trabalhos estão disponíveis ou são bem conhecidos, exceto o pequeno livro de Andrew Murray, escrito há um século.5 A humildade pode até ter um lugar proeminente em outros livros cristãos populares, mas não parece ser este o caso de acordo com uma simples revisão dos títulos dos capítulos ou índices.6 Por exemplo, em um apêndice do livro Nine Marks of a Healthy Church, Mark Denver relaciona 20 livros escritos nos anos 90 que ou estabelecem várias tendências na vida da igreja contemporânea, ou oferecem sua própria lista de valores de posse de igrejas em crescimento e/ou saudáveis. Nem por uma vez a humildade é explicitamente mencionada como um objetivo ou valor a ser buscado pelas igrejas cristãs de hoje.7 Duvido que a situação tenha mudado muito nos últimos 15 anos.8


			Imagino que isso possa soar como alguém batendo na mesma tecla, algum detalhe particular da vida cristã. Ouvi reclamações similares sobre a falta de livros sobre uma visão cristã da reciclagem ou uma perspectiva bíblica sobre espancamento. Mas, se minha tese estiver correta — que a humildade não é um mero detalhe, mas, sim, está no cerne da fé cristã —, então, essa negligência é perniciosa.


			Há uma ausência geral de mansidão como algum tipo de princípio orientador por alguma razão. As conferências e os livros são quase sempre promovidos de maneiras que conflitam com determinações das Escrituras contra autoglorificação e autoproclamação. Imagens grandes e lustrosas, ostentação sobre números, reivindicações e promessas inacreditáveis e endossos muito importantes de teólogos celebridades são os métodos que prevalecem para promover um evento ou movimento na cultura cristã atual. Tanto nos fins como nos meios de publicações e conferências cristãs, a humildade é frequentemente deixada em segundo plano.


			O problema não é só o fato de os cristãos não falarem sobre a humildade, mas raramente passa pela mente cristã que os crentes devem ser minimamente mansos. Em resumo, a mentalidade humilde não existe mais na cultura cristã. Ao passo que indivíduos de notoriedade possam ser eles mesmos humildes, geralmente eles não têm tido êxito em transferir essa mansidão para a forma em que suas causas são promovidas. As máquinas de marketing têm silenciado a humildade, em vez de ela mesma ser amordaçada pela mansidão cristã. Contudo, as pessoas não são conformistas impotentes diante de qualquer máquina cultural; elas agem assim por escolha própria. A conformidade cristã com os métodos de marketing vaidosos demonstra que a mentalidade humilde desapareceu na cultura cristã em geral — ou, pelo menos, aquela parte que faz propaganda de si mesma.


			IMAGENS PÚBLICAS DE IGREJA


			Estas mãos cumprimentaram mais de 600.000 convertidos.


			– Legenda sob uma foto das mãos de um evangelista9


			Outra maneira de pôr à prova a afirmação de que a humildade perdeu seu lugar legítimo é olhar as imagens públicas de igrejas individuais, isto é, as coisas que as igrejas tipicamente abordam, a forma como se anunciam e as declarações de seus objetivos e lemas. Alguma vez se menciona a humildade? Talvez, sim, mas eu ainda tenho que topar com elas.10 A maioria das publicidades das igrejas tendem a focar nos seus pontos fortes e singularidades percebidas — por que elas devem ser consideradas acima de outras igrejas. Imagens, pretensões interessantes e listas de ministérios são abundantes. Geralmente, quanto maior a igreja, maior a propaganda, embora pareçam necessitar menos. Assim como no mundo nos negócios, sucesso gera sucesso. O quadro resultante é de uma miscelânea de igrejas concorrentes na qual, nos interesses do marketing eficaz, a humildade é tratada como a pequena e caseira prima no fundo à esquerda, talvez suprimida da foto da família de modo geral. As declarações de visões das igrejas são tipicamente chamadas de efeito, ritmadas e aliteradas em três pontos (por exemplo, exaltar, equipar, evangelizar) no intuito de focar a congregação e a equipe no mesmo objetivo. Se os líderes de igrejas derem ouvidos aos consultores, esses slogans ficam mais eficazes quando são aclamados e afixados em todo lugar. Até existem igrejas ostentando seu logo exclusivo — não a cruz — no púlpito e em cada canto. Tudo feito em nome da divulgação de sua marca particular a fim de construir sua própria congregação e reputação.


			Esse tipo de reducionismo manifesto e autorreferencial é um tanto novo na igreja e parece ter sido emprestado mais da cultura industrial moderna do que das profundidades das Escrituras. Se pessoas como Neil Postman estiverem certas, que as formas de comunicação causam efeito no conteúdo em si, é mesmo possível transferir a humildade por meio do uso de salas de reuniões, divulgação da marca, Powerpoint e Twitter?11 Podem-se adaptar os métodos corporativos de empreendimentos de sucesso mundial sem também imitar seu orgulho mundial? Se a questão não for feita em primeiro lugar, então, o tema da humildade cristã terá sido novamente omitido na imagem pública da igreja. Os cristãos podem não ter claramente renegado a humildade, mas eles se esqueceram de alguma forma de evocá-la do porão quando chega companhia.


			A humildade não é muito considerada na cultura da igreja atual, caso os diversos locais de exposição pública sirvam de indicadores. Por exemplo, quando os cristãos precisam encontrar uma nova igreja, como eles avaliam os diferentes lugares de adoração? Como essas igrejas querem ser avaliadas? Os cristãos procuram mesmo a humildade ou acham que vale a pena encontrá-la em uma igreja? Na maioria das vezes, os cristãos escolhem, em vez disso, ir aonde está a agitação — o lugar com os ministros mais especializados; o lugar com o louvor profissional animado e, em especial, o lugar que já demonstra crescimento (com os tipos certos de pessoas).


			Sucesso gera sucesso; humildade gera humildade. Agora, com certeza, sucesso e humildade não são mutuamente exclusivos em uma igreja, mas por qual dos dois os cristãos procuram em primeiro lugar? E qual eles mais desejam? Os crentes podem aprender algo sobre eles mesmos por meio de sua resposta. Os cristãos também podem aprender algo sobre suas igrejas. É hora de os crentes saírem do modelo industrial adotado por tantas igrejas e voltarem a uma abordagem mais simples e mais humilde.


			PIEDADE PESSOAL


			Espere grandes coisas de Deus.


			Faça grandes coisas para Deus.


			– Slogan cristão popular atribuído


			a William Carrey12


			Como um seguidor de Cristo, quais as três ou quatro medidas que lhe ensinaram para diagnosticar sua própria vida espiritual? Todos os cristãos têm um conjunto de padrões ou normas pelas quais medem seu sucesso na vida. Alguns desses padrões são escolhidos deliberadamente, ao passo que outros são adotados quase de modo involuntário, geralmente absorvidos por completo da cultura. Espera-se que os diagnósticos de um cristão sejam biblicamente embasados, focados naquilo que é espiritual e eterno, e não no que é mundano e efêmero. Quando entra a humildade? Ela é escolhida imediatamente sem hesitação ou somente no fim, de modo relutante, como aquele menino magricelo em um jogo de bola? (Sinceridade: geralmente aquele menino era eu.)


			Eu ousaria dizer que quando alguém faz avaliações pessoais da saúde espiritual, frequentemente, a humildade se vê substituída por outras medidas, tais como a frequência de alguma atividade religiosa como oração, leitura da Bíblia, evangelismo ou comparecimento aos cultos. Realmente, em si, trata-se de atitudes muito boas e altamente louvadas pelas Escrituras. Alguém seguramente poderia dizer que, se tais disciplinas não se apresentam em uma medida regular, então, sua saúde espiritual decerto é debilitada. Mas elas são, por si mesmas, a melhor e mais segura medida de sucesso espiritual? Tenho visto muitos avançando por esse caminho inúmeras vezes, mas, dados os encontros de Jesus com os fariseus, tenho minhas dúvidas sobre quem foram mais religiosos nessas atividades do que quaisquer outros.


			Até slogans simplistas e pietistas devem ser considerados com cautela. Por exemplo, a citação que abriu esta seção — “Espere grandes coisas de Deus. Faça grandes coisas para Deus.” — foi extraída de um famoso sermão pregado pelo pastor batista inglês William Carey, em 1792. No contexto, Carey fez um vibrante chamado aos seus irmãos batistas para endireitarem sua teologia e fazerem sua parte na divulgação do evangelho em terras estrangeiras. Entretanto, surge um problema quando os cristãos tomam tais slogans e os transformam em um teste de religiosidade ou um teste do trabalho de santificação da parte de Deus. Em tais casos, os cristãos frequentemente ficam focados em si mesmos, desejosos de saber se estão fazendo o suficiente para Deus.


			Neste caso, das duas, uma: ou os cristãos ficam desesperados pela falta de realizações ou, pior, eles se tornam orgulhosos daquilo que acham que alcançaram para Deus. O slogan não é falso, mas e se os cristãos redefinissem “grandes coisas para Deus” como não somente um trabalho de missão, ou carreiras de sucesso, ou criação de crianças religiosas, mas também como crescimento em humildade? E se buscar uma grande mansidão for, de fato, uma tentativa em fazer uma grande coisa para Deus? Como seria essa mansidão? Essa pergunta propulsiona o restante deste livro.


			ORAÇÃO


	

			Ensina-nos a cuidar e a não cuidar.


			Ensina-nos a sentar quietos


			Até mesmo entre estas rochas.


			– T. S. Eliot13





		




		

			Capítulo 2
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			Larga É a Estrada: A Sedução da Falsa Humildade
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			[...] porque o Senhor não vê como vê o homem.


			Pois o homem vê o que está diante dos olhos,


			porém o Senhor olha para o coração.


			– 1 Samuel 16.7


			Eram belas aquelas frutas,mas não era


			a elas que minha alma infeliz cobiçava.


			– Agostinho1


			[image: ]




			O estudo da humildade não é simplesmente mais um tópico de autoajuda, mas, sim, uma jornada ao âmago da fé cristã. Trata-se também de uma jornada dentro do estado do próprio coração, e, dessa maneira, este estudo pode ser perigoso e doloroso. Salomão resumiu bem esta jornada: “Porque na muita sabedoria há muita angústia; e aquele que aumenta o conhecimento, aumenta a tristeza” (Ec 1.18, VKJ)


			Em outras palavras, uma viagem dentro da humildade é muito mais como uma luta livre à moda antiga do que uma caminhada tranquila pelo bosque. Um estudo sincero da humildade significa expor a alma a Deus e deixá-lo fazer à sua maneira. Thomas Adams sintetizou: “A humildade luta com Deus, como Jacó, e prevalece ao se render”.2 Qualquer pessoa real vai resistir ao impulso de perfeição de Deus simplesmente porque esse agir de Deus machuca. Muitas pessoas vêm a Deus na busca de um curativo e acabam descobrindo que Ele pretende realizar uma cirurgia completa no coração.3 Mas aqueles que amam a Deus são exatamente aqueles que lutam com Ele e têm a convicção de perder mesmo que seja doloroso. Esse é o princípio da sabedoria.


			O coração das pessoas seguiria muitos desvios mais seguros. Muitos sabem que a humildade faz parte da fé cristã, mas querem evitar a dor do verdadeiro crescimento espiritual. Esses desvios prometem menos buracos e acidentes ao longo do caminho, mas seu final é em uma confortável parada de descanso muito aquém da verdadeira humildade. O que são esses desvios que se disfarçam como verdadeiros caminhos para a humildade? Certamente são numerosos, mas este capítulo considerará quatro avisos de perigo que precisam ser evitados na busca da verdadeira humildade.


			NÃO POR ESFORÇO HUMANO


			A estratégia diabólica do Orgulho é que


			ele nos ataca, não em nossos pontos fracos,


			mas em nossos pontos mais fortes.


			É preeminentemente o pecado do espírito nobre.


			– Dorothy Sayers4


			O primeiro aviso é que a humildade leva tempo. As pessoas não conseguem simplesmente desenvolvê-la em um dia ou dois, ou determinar que ela passe a existir. Se as pessoas geralmente têm levado uma vida de orgulho, não é somente fantasioso acreditar que mudarão da noite para o dia, como também perigoso, porque tentarão ser humildes principalmente pelos seus próprios esforços. Isso pode levar a um de dois extremos: ou falharão completamente e renunciarão ao esforço, ou, pior, parecerá que tiveram êxito.


			Benjamin Franklin ressalta o perigo em sua autobiografia. Por sua própria conta, ele era mais um deísta do que um cristão. Ele enfatizou seu próprio dever e capacidade para levar uma vida direita e produtiva. Com esse objetivo, Franklin apresentou 12 virtudes que prometeu buscar durante todos os seus dias. Ele fez um gráfico semanal para cada uma delas, a fim de que pudesse examinar a si mesmo.5 Quando um amigo Quaker gentilmente o informou de que as pessoas o viam geralmente como orgulhoso, Franklin consequentemente acrescentou a décima terceira virtude: humildade. Após buscar a humildade por vários anos, Franklin finalmente admitiu que ele pode ter sido melhor parecendo ser humilde do que sendo humilde de fato.6 Ele escreve:


			Na realidade, talvez nenhuma de nossas paixões naturais seja tão difícil de subjugar quanto o orgulho. Podemos disfarçá-lo, combatê-lo, abatê-lo, abafá-lo, mortificá-lo o quanto quisermos, ainda assim ele permanecerá vivo e, de vez em quando, despontará e se mostrará. Provavelmente, você o verá muitas vezes nesta história, pois, mesmo que eu pudesse conceber que o superei por completo, poderia estar sendo orgulhoso de minha humildade.7


			Por mais sábio que isso possa ser, creio que a sagacidade de Franklin era limitada por sua teologia. Ele diz que o orgulho é difícil ser subjugado; eu digo que é impossível fazê-lo sem Cristo.


			O orgulho está no cerne do pecado, é a raiz das rebeldias diárias contra Deus. Portanto, quando as pessoas acham que o subjugaram em uma área, ele se mostra em outro lugar. O orgulho pode até se constituir no meio por intermédio do qual as pessoas estão tentando combatê-lo. Por exemplo, uma vez conheci um irmão cristão que levava a sua fé com muita seriedade. Frequentávamos a mesma igreja e estávamos na mesma classe de jovens na Escola Dominical. Em um domingo, ele mencionou que suas roupas destoavam bastante das de todas as outras pessoas. Ele vestia o que havia de mais caro e mais recente da moda e ostentava uma cabeleira meticulosamente longa e solta. Ele decidiu que era orgulhoso para ele sobressair-se dessa maneira, então no domingo seguinte ele apareceu em sarja da cabeça aos pés e com o cabelo totalmente raspado. Infelizmente, ele chamou mais a atenção neste traje, e, assim, sua tentativa de salto rumo à humildade foi frustrada por seu severo anúncio visual dessa busca. Ele estava vigorosamente buscando a humildade a fim de combater sua vaidade. Não estou certo se a ironia nunca lhe ocorreu, mas por fim ele adotou uma busca mais amena pela modéstia.


			Talvez disso venha a advertência de Paulo para evitar o tipo de humildade que se baseia no esforço humano. Ele escreve:


			Se, pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo, tais como: não toques, não proves, não manuseies? As quais coisas todas perecem pelo uso, segundo os preceitos e doutrinas dos homens; as quais têm, na verdade, alguma aparência de sabedoria, em devoção voluntária, humildade e em disciplina do corpo, mas não são de valor algum, senão para a satisfação da carne. (Cl 2.20-23)


			É importante destacar que Paulo considera as regras de disciplina como mundanas e contrárias ao evangelho. Segundo Paulo, elas são baseadas no esforço que é contrário à ajuda oferecida por Cristo. Elas também se concentram no comportamento exterior em vez do coração. As regras só podem gerar uma humildade falsa e superficial — aquela cujo objetivo principal é ser observada pelos outros.


			NÃO SOMENTE POR CONDUTA OU DISCURSO


			Nem tudo que reluz é ouro.


			– Gandalf8


			O segundo aviso é que a humildade não é certo tipo de conduta. Ao passo que algumas condutas são mais humildes do que outras, essas mesmas condutas podem ser imitadas por aqueles que, na realidade, não possuem as qualidades que projetam. Os políticos aprendem a representar certa personalidade de autopiedade enquanto promovem suas muitas realizações. Alguns que se apresentam como deliberadamente humildes podem se revelar portadores de um orgulho oculto e perigoso, enquanto outros que possuem personalidades rudes acabam se mostrando surpreendentemente modestos. Alguns são até rudes porque são conscientes da falsa modéstia e não querem entrar nesse jogo. As coisas não são tão simples como algumas vezes parecem, e uma conduta mansa nem sempre reveste um coração manso.


			Mesmo quando as pessoas exprimem as verdadeiras palavras humilde e orgulhoso podem querer expressar justamente o oposto. Com frequência, após ganharem um prêmio, as pessoas afirmam que estão tocados pela honra, ao mesmo tempo em que eles obviamente se deleitam nos seus 15 minutos de humildade. Simplesmente porque eles sabem que devem se sentir tocados pela honra e podem usar a palavra adequadamente em público não significa que são humildes. Só Deus conhece os corações. Por outro lado, muitos homenageados têm a noção de que não são merecedores do prêmio, mas recusá-lo seria um gesto de ingratidão, o que é outra forma de orgulho. Eles não têm escolha piedosa, senão resistir à efusiva atenção com graça.


			Igualmente, as pessoas usam a palavra orgulho de forma imprecisa. Poucos pensam teologicamente ao dizerem que sentem orgulho disso ou daquilo. Por exemplo, quando as pessoas comentam que se sentem orgulhosas de realizações passadas ou de seu serviço militar, poderiam dizer que ficaram felizes em fazer parte de algo bom. Realmente poderia ser uma afirmação humilde, expressando que eles fizeram parte de algo maior do que eles próprios — como a derrota do fascismo na Segunda Guerra Mundial. Por outro lado, se passarem horas contando sobre todas as suas honrarias, seu orgulho do serviço militar poderia revelar um sentimento de glória autorrefletida, um orgulho da realização espiritualmente prejudicial.


			Não é simplesmente porque as palavras humilde e orgulhoso são mencionadas que os oradores estão realmente tentando demonstrar profundo significado. Nem a conduta, nem o diálogo é uma janela inevitável no coração.


			A realidade espiritual e a realidade virtual geralmente têm pouca correlação entre si. Jesus disse: “Porém muitos primeiros serão derradeiros, e muitos derradeiros serão primeiros” (Mt 19.30). Ele não diz que os primeiros serão os últimos ou que os últimos serão os primeiros. Há provavelmente uma sobreposição de pessoas que vemos como primeiras e aquelas a quem Deus vê como primeiras. Porém, a ideia é que pode haver uma grande diferença entre o que Deus valoriza e o que as pessoas valorizam, e no céu certamente haverá numerosas surpresas. Quando os cristãos são persuadidos a avaliar as realizações espirituais dos outros, seriam mais sábios se atentassem para a admoestação de Paulo em 1 Coríntios 4.5 (NVI): “Portanto, não julguem nada antes da hora devida; esperem até que o Senhor venha. Ele trará à luz o que está oculto nas trevas e manifestará as intenções dos corações. Nessa ocasião, cada um receberá de Deus a sua aprovação”. O que Deus mais valoriza são a devoção secreta e as causas santas — coisas ocultas.


			Aquelas que são percebidas como as pessoas mais religiosas e mais conceituadas podem assim parecer por terem sua máquina de relações públicas bem afinada. O orgulho encontra sua melhor morada entre as virtudes, misturando-se a elas em lisonjas e dissimulações, até que, com o tempo e a desatenção, orgulho e virtude se tornem indistinguíveis. A clareza que o céu trará é uma esperança tão confortável, porque os crentes sabem que, por fim, verão as coisas como elas realmente são, e a justiça exterior refletirá a realidade interior.


			UMA HUMILDADE INCONSISTENTE


			Tenho somente duas consolações das quais viver: uma está nas perfeições de Cristo;a outra está nas imperfeições de todos os cristãos.


			– Nathaniel Ward9


			O terceiro aviso é que a maioria das pessoas tende a ser mais um litro de leite esquentado no micro-ondas do que um aquecido no fogão. As pessoas são extremamente inconsistentes, ou seja, quentes em algumas áreas e frias em outras. Tenho visto a mim mesmo apegado à sincera humildade em uma área (até o ponto em que posso dizer), ao mesmo tempo que nutro grande orgulho em outros domínios. À medida que adentro a meia-idade e tenho visto minha carreira avançar, tenho desenvolvido muito do mesmo conceito que eu costumava criticar nos outros quando era mais jovem com menos oportunidade para a vaidade que vem com a posição e a idade. Tenho observado o mesmo em outras pessoas — notável humildade em algumas disciplinas e inexplicável orgulho em outras. Por exemplo:


			•	Alguns cristãos são humildes em sua doutrina, mas orgulhosos de seus feitos; do modo inverso, outros crentes vivem servindo secretamente e, contudo, fecham o coração para um maior entendimento.


			•	Algumas pessoas se submetem alegremente aos seus líderes ao mesmo tempo que olham para baixo diante de qualquer um que pareça estar abaixo de sua posição social; outros genuinamente têm respeito para com aqueles que estão abaixo, mas arrogantemente desdenham daqueles que estão acima.


			•	Algumas pessoas se mostram modestas na vitória, mas reclamam na derrota; contudo, outros são refinados pelo fracasso, mas detestáveis no sucesso.


			Destituídos do céu, todos os cristãos tendem a ser quentes e frios no mesmo corpo; santificado e ainda pecaminoso; humilde, contudo, orgulhoso. Poucos são presunçosos o suficiente para serem orgulhosos de tudo que fazem em todo o tempo, mas todas as pessoas têm vaidades que são mantidas escondidas, talvez em sua maioria, escondidas delas mesmas. Uma das principais características do orgulho é que ele cega o orgulhoso à sua própria existência, mas permanece visível aos outros. Na realidade, trata-se de uma das especialidades do orgulho. Segundo Lewis, “Não existe nenhum defeito que torne alguém mais impopular (do que o orgulho), e nenhum defeito de que tenhamos menos consciência em nós mesmos. Quanto mais o temos, menos gostamos de vê-lo nos outros”.10


			Em meio a essas inconsistências, as pessoas podem comparar seu crescimento em humildade com aquelas ao seu redor. Sempre que as pessoas agem assim, é inevitável que favoreçam a si mesmas — aumentando seu lado humilde e diminuindo seu lado vaidoso. Posso ser rápido em ouvir enquanto meu próximo é rápido em falar e, assim, o considero fortemente vaidoso, e a mim mesmo muito modesto. Mas posso escolher esquecer-me do fato de que nossa conversa aconteceu enquanto ele me ajudava tirar meu carro da valeta à beira da estrada.


			SEM AUTODEPRECIAÇÃO


			Milhares de humanos têm sido levados a pensar que a humildade significa garotas bonitas tentando crer que são feias e homens inteligentes tentando crer que são tolos.


			– Screwtape11


			O quarto desvio a ser evitado é a autodepreciação. A verdadeira humildade não é uma atitude de autodiminuição que somente lastima a falta de valor de alguém. Autodepreciação é uma desvalorização do eu, em vez de uma avaliação exata de valor. A verdadeira humildade não se interessa por isso. A humildade quer ver a própria pessoa como ela realmente é, nem mais, nem menos. Contudo, os cristãos não negam o fedor dos seus próprios pecados, nem negam que Deus escolhe usar os fétidos como eles mesmos para propósitos grandes e eternos. Isso faz parte da glória do evangelho, o Deus que vem habitar no meio de pecadores.


			De muitas maneiras, a autodegradação é somente outra parte bem dissimulada do largo caminho do orgulho. John Piper destaca isso em sua argumentação sobre autopiedade:


			A razão pela qual a autopiedade não parece ser orgulho é que ela parece ser necessitada. Mas a necessidade surge de um ego ferido, e o desejo de mostrar-se autopiedoso não é realmente para que os outros os vejam como indefesos, mas como heróis. A necessidade de autopiedade não vem de um senso de indignidade, mas a partir de um senso de dignidade não reconhecida. É a reação do orgulho não aplaudido.12


			Autopiedade e autodepreciação são apenas outras formas para uma pessoa ficar focada em si mesma, que é a essência do orgulho.


			A principal consequência dessa depreciação autoconsumidora é deixar de servir a Deus e ao próximo com os dons legítimos de alguém. Em nome da humildade, os cristãos que se automenosprezam acham que têm pouco a oferecer e, assim, perdem mais tempo lamentando suas deficiências do que servindo com quaisquer que sejam suas capacidades que, na realidade, são bem suficientes para os propósitos de Deus. Deus vê de forma diferente; nada é pequeno para Ele quando for feito com amor e verdadeira humildade. Conforme Charles Spurgeon afirma, “O inimigo pode usar tanto a humildade quanto o orgulho para o seu propósito. Se ele nos faz pensar muito ou pouco em nosso trabalho, tanto lhe importa, conquanto que ele nos tire dele”.13 A verdadeira humildade não tem prazer em subestimar o valor ou os dons de alguém, mas, ao contrário, continua a servir mesmo em tempos de autodúvida e reavaliação saudáveis. A humildade frequentemente reestima, mas nunca subestima. C. S. Lewis descreve o que essa humildade aparenta:


			Não pense que, ao encontrar um homem realmente humilde, ele será o que a maioria das pessoas chama “humilde” hoje em dia. Não será o tipo bajulador e escorregadio, que sempre diz que não é ninguém. Provavelmente, a impressão será de alguém inteligente e gentil que se interessou, de fato, naquilo que você lhe disse. Se você não gostou dele, é porque na verdade sente um pouco de inveja de uma pessoa que parece levar a vida com tanta leveza. Ele não é do tipo que fica pensando em humildade. Aliás, ele não fica pensando em si mesmo.14


			A pessoa humilde não fica pensando em si mesma, porque ela está consumida por algo muito mais importante, ou seja, como amar e servir ao seu Senhor da melhor maneira.


			O CAMINHO É PROFUNDO E ESTREITO


			Quantos hoje em dia são humilhados, contudo não humildes?


			Pobres, mas não modestos?


			– John Trapp15


			Tendo considerado algumas das imitações de humildade mais seguras — mas derradeiramente inúteis —, um quadro real surge pelo processo de eliminação.


			•	Se a maior humildade não pode ser alcançada por esforço humano ou regulação, então, ela deve ser realizada pelo Espírito Santo.


			•	Se a humildade não pode ser definida somente pela conduta ou discurso de alguém, então, ela deve, antes, ser uma atitude plena enraizada profundamente no coração.


			•	Se a humildade não for consistente em ninguém, então, ela deve ser algo que alegremente se propõe a ignorar a mesma falha nos outros.


			•	Se a humildade não está na subestimação autoconsumidora, então, ela deve, antes, ser um traço que de alguma forma faz com que as pessoas se tornem ousadamente abnegadas.


			A humildade transpõe o orgulho e abre caminho para fé, esperança e amor. Tudo o que é verdadeiro, bom e belo está baseado na humildade. À medida que os crentes crescem em mansidão, começam a ver, passo a passo, mais claramente o autor da humildade e seu perfeito possuidor. Também começam a ver que esse mesmo Senhor da glória ousa edificar seu Reino por intermédio deles — não por força, nem por violência, mas pelo seu Espírito.


			ORAÇÃO


	

			Tu, mais belo de todos os seres, Criador


			de tudo, ó Deus tão bom, Deus soberano 


			e meu verdadeiro Bem...


			Existe certo atrativo no pecado.O orgulho imita a 


			altura; mas só tu, Deus excelso, estás acima de todas 


			as coisas. E a ambição, que procura, senão honras e 


			glórias, sendo tu o único sobre todas as coisas digno 


			de ser honrado e glorificado eternamente...


			Assim peca a alma quando se aparta e busca fora de 





OEBPS/Fonts/BemboStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd.otf


OEBPS/Images/4.png





OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Roman.otf


OEBPS/Images/3.png





OEBPS/Images/capa.jpg
REDESCOBRINDO A

HUMILDADE

Porque o Cammho
para Cima E para Baixo





OEBPS/Fonts/BemboStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
REDESCOBRINDO A

HUMILDADE

Porque o Caminho
para Cima E para Baixo

CHRISTOPHER A. HUTCHINSON

Traduzido por Heber Rodrigues de Souza

12 edicdo

@

ChD
Rio de Janeiro
2021





OEBPS/Images/2.png





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
REDESCOBRINDO A

HUMILDADE

Porque o Caminho
para Cima E para Baixo





OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/Butler-UltraLight.otf


OEBPS/Fonts/NewBaskervilleStd-Bold.otf


OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Images/5.png





